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0 presen te  t r a b a l h a  descreve  n p r o j e t a  e a implementapan de  U M  S i s t e m  
de Software,  deãmvo lv idu  para  que o MI'TRA-15 do bahnsatd.cio de Compiitaa$ão 
e ~ t i h t i ~ a r ; % ~  (LC0) possa func ionar  como uma e~;Ta@io Remata do E-6700 tio 
I K E I U F R J ,  v i a  uma l i n h a  RJE. 

Es t a  e s t aqzo  C ~ r d  ufh ambiente de t r a b a l h o  concosrente  a mais de UM 

t tsudrio,  T'axendo uso cios t e rmina i s  cle videct e %.e l e t i pus  dci L.CO, assim cctma 
cio E d i t o s  de  Textcrs (CAtiOI?) Ei dkspos ipã t~  riu HXTRA-15. 

Este p r o j e t o  tem comci s eu  p r i n c i p a l  a $ j e t i v o  ampliar  a s  fac t i l idades  
que o LCO o f e r e c e  ao  usudrín. 



A SYSTEM FOR MAKING THE MICROCUMBUTER MITRA-15 WORKS AS A REMOVE 
STATION FOR THE BURROUGHS 8-6700 

Chaiman u Sueli iTiendes das Santos 

Department:; Çyçtem fngeniering 

".. 
ihis s t a t i a n  uffess an multiuser envisument ky utilixing teietypes and 

vhdea terhninals u f  the LCZ) as well as t h e  text editas ( C A f i O R )  availahle i n  
tkie i'i3:'TRA--f5. 

"" 

ihis y m j e c t  nas its main gaal tu ewpand tRe facilities affered t n  the 
LC13 users. 



Resvmen de l a  1 4 s i s  p resen tada  a l a  CCPPE/UFRJ caMa p a r t e  de i o s  x e q u i s i t o s  
n e c e s a r i a s  para  l a  abtencliAn tieZ grado de  Piaster en C i rnc i aç  ii71.Sc. 1 

SISTEMA DE ADAPTACION DEL MITRA-15 PARA QUE FUNCIONE COMO UNA ESTACION 
REMOTA RJE DEL B-6700 

Orierrtatlm :: Suef i i'irrndes cios San ta s  

Programa: I n g e n i e r i a  de Sis temas 

E:l p r e s e n t e  i r a h a j o  c ~ e s s r i b e  e1 proyec to  y l a  implernentaciltn cle un 
Sistema d e s a r r s l l a d u  pari1 que e1 MITRA-25 d e i  i a b a r a t o r i o  de  Camputacidn y 
O p t i ~ i z a c i d n  (LCO) pueda func ionar  cama una a s t a t i d n  Remota d e l  8-6700, de3 
N6cleo de C a ~ p u t a c i d n  E lec t ron i ca  de l a  Univerçidad Federal  de Rio de 
J a n e i r o  (Mf;EAIFR,J), v i a  una l f n e a  RJE. 

Es t a  Es t a r l6n  , tertdra un ambiente de t r a h a j o  d i spon ih l e ,  
ccincu.rrentente~ite~ a (nas de trn uc.uaxio, hacienda uso de 10s v ideas  y 
t e le t ipo- ,  def LCO, a s i  tofio df-1. E d i t a s  de  Trrxtoe; (CAfffiR) dic;ponihir  a l  
PifTRil-.1S. 

E l  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e s t e  t r a b a j a  es de  ampl ia r  % a s  f a c i l i d a d e s  que 
e l  LCÕ o f r e c e  a l  usuar io .  
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CAPITULO 1: 

I M T R O L S U g A O  

Este  t rabalha  é p a r t e  da Pro je ta  de Desenvolvimento do 
t.akctrat &r l n  ele Ccimput ar;Za e E l t  inriraçZo f t.Cti 1 tia CQPPE , I : ' c I P ~ ) ~  resit 1. t ado da 
grande necessidade de melhorar a s  candiçaes de t r aba lha  na tenfec$ãa, 
zxhxissão e execuqiia de programas no LCQ. 

Na inicie)  da clesenvoivimento da T'ew, n i .ahorat6~j.o cantava com, 
apenas, cr Plinicumprttatdtn.ca C:CI IhI1:TRA-13, ar ientado para Tempo Real, ti qual. 
possui8 a seguinte  tonfiguraqão: Console, l e i t o r a  de r a r t u e s ,  unidade de 
d i s t o  ( 1 0  Mhytes), memdria de somente 32 Khytes, do i s  re idgios  Tempo Real, 
quat ro  1.inha-z as.i:fntronas de a t &  E200 hauds, l igadas  a trzs t e l e t i p o s  e UM 

t emir ta l  de videa Y RiSCQPE. Além des ta  clin f iguratgão kdsica "cnkta-se 'a 
disposirqão um t:?suinai de vXdea EM13RACSlMP ( Piacieia 'TB-110 lii f i igada atraviis 
de u m  i n t e r f a c e  "LOQP" d r  co r ren te  de 20 m A  - ES232c ao Sistema BURROUGWÇ 
&-,6700 elo h'Ocleo de CampttS.a~;ão E le t rõn i ra  ( M C E )  ela UFRJ par meio da Sistema 
CAMI:IE. 

Conto 6 C6cil rtoncluis, a suhmlssãn d r  programas ao PIfTRA-4.5 e r a  
a t r a v k  cIe cartcies, cotn todas  a s  derPiciZnc:ias p rbpr ias  a e l e s .  Quanto a s  B-. 
i.i?'OQ e r a  a t r a v é s  do Sistema CAMDE E GURROUGHS, 1 3 acesmds  por um termina:. 
cem poucus recursos  de Hardwase, A p a r t i r  do exposto dica f 6 s i l  i m g i n a s  a 
prohiemdtica a s e r  r e sa iv ida  para a tratamento de qualquer program,  
gerando um grande desgaste de enesgia e tempo. Come medida i n i c i a i  se -Fez 
no MXTRA-fS um programa que permit iu a submissZo de programas cr iados  no 
S i s t e m  CAMDE. Este f u i  a grande passo para a obsesvaçãu de que a i n t e r -  
relaçZo rnkre ambos os  Sistemas f lqITfiA-l*l E BURROUGWS 1 t r a r i a  grandes 
vaniagerii; para o s  usud.e'iu~ dct LCO, 

Desta experiGncia in ic ia l .  periscrtt-se ern cons t ru i r  um Sistema que 
permi t i sse  t e r  na L.aborat6rict um Centro de Trabalho auto--suf ic iente  capas 
de i n t e r a g i r  com o 8-6700 do MCE, para poder oferecer  ao usudrj.o a s  
f a c i l i d a d e s  e recursos de um computador do p a r t e  da 8-6700, at ravgs  do 
MI'TRA-15 que t e r i a  UM Editon: de  Textos apxqwiado ;ja ins ta laçZe,  capaz de 
f a c i l i t a r  grandemente a confecção de programas. 



Cctma resul tado da tamnho e complexidade do Proje ta ,  o mesmo deu 
origem a duas Teses: O Editor de Textos e o Software necess8ria para 
in te r face  cam o 8-8700 e auto-su+it iEncia da MIVRR-3.3, 

O primeira assunto f o i  desenvolvido pela a tua l  chefe do LCW: 
Jean-iTiichei Nayrac f lJA'r'RAC, SEI I, o q i ~ a l  deu ao Editor  o nome de CAOOR, que 
+a i  de grande ajuda na confecg2a dos programas necessdrios B elahoragãa 
desta t e s e  e que es td  tendo grande sucesso no tahosatbr la .  

".. rnca, país ,  a e s t e  t rabalho desenvolver a segundo assunto para 
completar o p ro je to  i n i c i a l ,  o qual s e r&  chamado de SiRPIYBU, 

Ma cnmeçu, pensou--se em dttas a l t e rna t i va s  para a Iigaqaa ao 8- 
6700: v ia  Sistema Pretexta ou via RJE. Fui escolhido o segunda par nZn 
precisar  de prag.~amaqiio na 6-6700 e por dar ao MTTRA-i5 suficient[? 
attt onumia para pnder t sahaihar  indepien~ientemente e ligar-.se aa E-4700 
sempre que f o . s s ~  pseciso. 

A primeira id&ia  da Tese 4oi Qarer  um Sistema um tan%o ou quanto 
complexo que permitisse,  principalmente, ap l i c a r  alguhtas das t e o r l ã s  de 
Sistemas Operacianais, t a i s  coma! comunicaqão a t ravés  de procedimentos 
eentralisactos aa Supervisar, t;citaheleciaenta de hierarquias  nas d i fe ren tes  
m6ciulus cict Sistema, e t t .  Mas depois de uma Antklic,~! prolangada. clci Sistemz 
chegou-se As seguíntes  conciusEes:: 

:I.-. Dispunha-.se de apenas i',5 Kb papa auhas a s  Teses; senda 
assim, o Sistema e os  programas tinham que s e r  adaptadas a essa  condiqZo 
Ç af:JKS'fWA, 14 1 a d i . ~  d~ que s e  pudesse economirar a mdximo er;t m e ~ b r i a  e 
ga ran t i r  a func!ionamento e f i c i e n t e  do S i s t e m  toma um %ado. 

2.- Coma conseyuZncia da  iteifi an t e r i o r ,  s e  eliminou a excessiva 
hiesarquixagâo e rie aptotr por uma canfiguraçãn modular e funcional, na qual 
pudeçse e x i s t i r  cuuunicaçi'ãu en t r e  tados os  c:ctuponentes clepencitindo da 
nece;;idade, 

3 . -  EstabeZeceraitt-se apenas do i s  nlveisa um do Çupervisss, e 
outra d e  tadas  a s  mdduios res tantes .  

4.- A elahuragZu do Sistema f o i  a p a r t i r  da mlnima, i s t o  & s e  
cntwpou por s a t i s f a z e r  a s  necessidades mínimas que permitiam seu 
4ttnci.onauen"co, pama fuluramen t e iricorpasar cttttras garrj. l idades rta 
t3xpectaiiva da ampliargao da memoria da iqT'TRA-13. 



FIG. 2.1 Sistema RJE 
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Fig. 2.2 SISTEMA RJE 8-6700 - MITRA 15 



2.2 - OBJETIVOS DO STHMIBU 

8.- Peruitir a submissão de programas a partir d e  m a  iej."l.ra de 
carf &c; i seai au vj.rtt.iaã j cio i7IlS-WA-f S i Çisteua Çat&iite R e ~ a t u  1 ar? E:-4700 
(Çic;teiria Chtrai 1. 

(Editor de Textos;), se ter4 UM ambiente independente, sem perder as 
vantagens d~ se trabalhar com um Computador d a  pafte d a  6-6700. 



2.3 - ELEMEMTOS DO SISTEMA 

2.3.1 - SISTEPIA CEMTRAL 8-6700 (MCE/UFRJ) 

Por;çiii. ciuac: CPLI's cont velcrcidatie de psc)ctessame~tct de "Clork" cie 
10 piHs, d o i s  c a n a i s  mul t ip lexores ,  q u a t r o  unidades de  1 e i t o r a s  de c a r é a e s  
d e  300 tprti e 9400 epm, uma per-fusadara de 300 cpm, duas impressaras  d e  750 
j .~:@h E! um clg i800 l.pa, B ttnidadtr~j cie d i c t ~ o  cie 200 Plb E ti ai^; de 20 f'lk ( F i g  
2 - 3  j m  

0 B--6700 boi p ro j e t ado  para t r a h a i h a r  e&i ~u:i. t i p r o c e s s a ~ e n t a  e 
~ 4 e r e t e  + a t i l i d a d e s  para  n processameotn OM--iINE iwd ian t e  a f a c i l i d a d e  de  
corifiyt.ixapãa .bisicst e l hg i ca  de  LM Sistema de  C:c)~unicaqãs cIe Dadas; i Fig. 
2 = 4  )a 
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Fig. 2.3 CONFIGUHAÇRO DE HAHDWARE DO 8-6700 Da MCE D A  UFRJ 





9.- Configuração Fisica do Sistema de Comunicagão de Dados 

a )  DCF f Data Comunicãtion Frocessor 1 

"- Recinlve todas ar, proi-ilwms de f:o~wurricai$o com os leruinais 
Remotas, incluindo pratacola de linha e condiguraqãs d e  mensagens, assim, 
cuida das operagaes de 'pooling', canverte cádigas (ASCTI - EGCDIC? etc.1, 
verifica paridade, .recupera erros primdrias, etc, 

Stias ft~ngEies Msicas e;Zn de Ci~nt~uie tis Linhas, nznntagem e 
desmeo~hra~entn de caracteres, estabeiecimentn e manutenyao d a 
sintzisnizaqSa, sintunitagãa e manutenqiio da disciplina da linha e tzaca de 
informagao eam o DCP. 

InterCace mtxe a AC r o5 iT1udeus nu dispusitivos remtos 
diretawnte ligadas. A cada um deles é canectada uma linha 'Simplex' ou 
'Hal f  [lupl ex'. 



Fig. 2.5 Configuração fisica simplificada do Sistema de Comunisaqão de 
dadas. 

2.- Configuração LSgica do Sistema de ComunicaçãO de Elados 

Os elementos Lágicos que pa r t i c ipam diretamente nn Sisteaa de 
Comunírtaqiies ( v e r  F i g  . C). b 1 são :: 

a ) DCC ( Cfata Comunicat ion Controlier ) 

Conjunta de pracedimentos da iyiCP que con t ro la  a i n t e r f a c e  en t re  o 
processador de Camt~n icaqga de dadas ( ttCP 1 e a Si i ; tma Cent ra l  a t  fav&s das 
seguintes funqiies: 

Cuida para que as ins t ruqães de Cantsole de Rede, executadas 



pelo iziCS, estejam no formato e sequihcia carretas,, 

Lniciafiza a DCP, 

, Com a extensZa das Mensagens, recehldas dos terfitinals, va:~:j.a 
multo, o DCC e fe tua  segmentaçao, paginag3u e hioc:agem dessas mensagens, a 
fim de manter todas as  aperaçnes de E/$ num dormato mais canstan%e e 
hamogi5neo. 

Cuida das mecanismos de Cantraie da Sistema RJE, ~ e d i a n t e :  

Controle de  um estaqZa e estabelecimento de  mecanismos de 
r;egi.iranga que sr u w á r i a  rsmota requer para i n i c i a r  e uartter a s  atividaclee; 
com o Sistema Central.  

iYfanipiriação de e r m s  na t m n s t . r l i s 6 n  de cMns para a s  e';taçEer;, 
m d i a n t e  a incl.usZa de casacteres  espec ia i s  nas mensagens, pe rmi t i nd~  assihi 
~:tsocrede.u a aiguua f m t a t i v a  de rectrpesag3n par a~ibas  a s  pastes,  

AlntaqZo de recursos; cada estagão 4 rnntrolada par um iylCS que 
d e t h  a seu m n t r n i e  absoluto como reciirçn a compartilhar, O controle  da 
alosaqSo dns demais recursns dn S i s t  ema 6 tambem pa.uc%a:iuente efetuade pelo 
i?CS, atxavkc; de ;:mtuie de ' jabs ' ,  arquiwt;, e'tt:. 

:, Cumtrtação de  hiensagens, pesmit indo qiie - CWI teminai .  s c  
comtinique com t~ i t t ro  terminal, e que ocorra c:ctmun:icaç5o en t r e  programas. 

Serve de in te r face  para a s  sentenças de entrada do usuhriu da 
Console Rilntnta E n iICP (Maçter Control F'rogramj q t~e  atende e s t a s  si~ntenrgas 
como mensagens de entrada na Sistema. 

Criida das prograrfiãs li dos, desde a Leitora Reatata de Cartães, 
r?nt.~eganda-oç aa Compila?.or de I-ingiragerh de Fiuxa de F'ragrauas (UFLf para 
sua carripi iagtao, t enda-se então a execugãa dn prctgsama no Sititema Chritral au 
a r e j e i @ a  por e r r o  de sintaxe.  



lqianusein das mensagens de salda da S i s t e m  direcinnadas ao 
u s u d ~ i u  Remota pe lo  MCP, assim coma das arquivos de safda pertencentes ao 
cdi.54erna SatP:i i r e  ( impressCi'ec; ou p~s-FuragCile:; 1, 

L i i i g ~ ã g ~ ~ ~  na qual rt u s ~ d r i a  deve ec,pet:Pficr~r ctnrna a Çat& l i f :e  
R e ~ a t o  & cunetada ac) Sistehta Central; permi te estabelecer a deflnit$+ia das 
r:aracrte.r9..,tt i t a s  do arquiva, as a t r i b u t a s  d j .~ i t :m  da C U M ~ L ~ ~  achr r e ~ a t ~ f ~  ctc, 

a t r i b r t t o s  I t tg icos  da estaçZo da usuár io  e cts a t r i b t i t a s  +fr,ic:oc; da l inha.  



Fig. 2.6 Configuração L6gica do Sistema De Comunicação de Uados do 8-6700. 



2.3.2 SATKLITE REMOTO - MTTRA-13 

A e s t a ç ã o  remota deve ser capaz dir cr~fnuriicar--!ix ctain a 8-4700, de 
r e s o l v e r  problemas i n e r e n t e s  3 comunicação ip 'otocnlci ,  rompresl;Za e 
tiecaupressZct, eneah?inhauen"ta de meric;agens, etr:), e do t ra tamento  i r i terno da 
in4cmmçãa que chega au s a i ,  

Ei IríSTRA-E5 @ um rvrirticumputatiur de i'empct Real., que pus sua  
cnrtcepqão tmdular e sua  e s t r u t u r a  uie:rop.i!ogramada pode s e r  usacla para  
prl~cxssota Irtdust r i a i s ,  c i en  t f, f iccis e de  t eJ.ep.nctc:esc;amen ta. 

Mo :i.nicie da Tesrii, n i7iITRA-i5 do lX6 contava cinm apenas IBk 
p a l a v r a s ,  sendo que h& f:muco tempci da i  pnstaf.vel a enpansào da membria para  
32k pa l av ra s ,  f a c j . l i t m d o  assim a imp:iantaçZo f i n a ?  d a s  t e s e s  da Pro,jeta 
I n i c i a l ,  

Cada pa l av ra  tem 18 h i t s :  16 de infc)rmaqãn, f b i t  de par idade  e 2 
de  proteqiio. O tempa de  acesso 'a  memdria 9 de 400 nanoseg,, e um c i c i o  de  
l e i t u r a  e e s t r i t a  l eva  800 nanasrã .  

As funqric-s t r ad f  e:ictnaic; fie um tctuçsutador 5ão r e p a r t i d a s  er;txx 
uhdulai: de t G s ;  t ipos: :  unidade criiritral , unielade t i p o  ciat.ta:i e c a i ~ a l  
espec:ial i r ado .  E s t a s  unidades chamadas, comirment e ,  de  unidades de 
t r a t amen to  se e n c a s r q a m  de c o n t r o l a r  uma v i a  pes i fé . r ica  s a h r e  n qual  çgo 
i iga t ias  ac, rrnidader; p e r i f d r i t a i ;  de  E I S  e de  Temrtpo Real C f i g .  2.7 1. 

Possu i ,  a inda ,  uix conjunto iie j ? j . oc~ i  ( d e  2 a i 3 1  de o i t a  
r e g i s t r a d a r e s  Qe ZB h i t s  por prsgfama. Sendo que para  a Unidade Cen t r a i ,  a 
priue.i.ro hloca 4 dedicado ao t:csntexta dn prctgrama, ts u s  o u t r a s  fil.ocas sai3 
dedicados  a o  tratameri t n  dos pesif&.ricc!s. Para  a s  a i r t ras  unidades de 
t r a t amen to  todos  o s  h locas  s ã a  dedPcados ao  t ra tamento  dos pe . r i f&r i ro s .  



MEMORIA P R I N C I P A L  

Fig. 2.7 CONFIGURACAO DO M I T R A - 1 5  80 LCO 



IIE tinidade d e  Tratahw~ta t i p o  Canal especia%izada 

TVY Teletipau velocidacie de ih~pressZa de 26 casacteres/seg 
72 caracteres par linha 

i e F'FP Leihosa e perfurariam de Ç i b  de papel: -. 
veiotidade de  l e i t u ra  e perfuraçao 20 caractiseg 
Largura da f i t a  de 25 mm 

I" C 

L6 

i., A 

Bisra de cahegas fixas: 
tt-rnpa tirBdio de ar:essa de l0mseg 
velocidade de transferzncia de E56 Kpalavras/seg 
capacidade de  100 a 1800 kpalavms 

Disca de ctakega ~zdvel nau rc.muvfvel n 
t e m p  de acesso média de 60 ittçeg. 
velocidade de tf~arie;.ferEricla de 9.120 k.palavr;4s/seg 
capacidade de 2,5 a 5 Megapalavraç 

Linhas ascifncrt.*rtas 



Conta tom s e i s  i n d i ~ a d c t m ~  de  progranza:: 

Car r y 

üver  +low 

i%xit.t?efEscravct, a s  dctis modos em que podeht e s t a r  o s  prograhtas 

m6scara d e  i n  t errupqEes 

p ro t eçao  de  faembria 

Possui  d a i s  r e g i s t r a d o r e s  d e  base e U M  de fnd ice ,  Canta c n ~  87 
i n s t r u q a e s  sendo que $0 fazeht r e f e rZnc ia  A Metxãria P r i n c i p a l ,  

Seus htodas d e  endereçaMentn sZsn d i r e t o ,  i n d i r e t o ,  indexado, 
r e l a t i v a ,  imedia ta ,  local. e g e r a l ,  E s t e s  d o i s  fi i t imos s ã o  devido A 
incorparaqão da c o n c e i t s  de modularidade a q u a l q m r  programa executada na 
PITTWA-25, w n d o  assim, cada programa e s t 6  d i v i d i d o  em t r P s  partes::  tinta 
p a r t e  4 aquela  onde e s t ã o  a s  dados comuns a t a d a s  ns m6dulos que -formm u 
grayrn;a (CDS), u m  de  dada.; l o c a i s  ao  mbdulof LEiS), e uma p a r t e  & onde ristã;a 
a s  ins5;:cuqGes executdve is  da htbduia (LPS),  A s s i m  se t e r d  aces so  a um L.US a 
p a r t i r  d e  ufa LPS usando endereçamenta l oca l :  d i  r e t o ,  i n d i r e t o  ou indí.ceta 
indexada e assim por  d i an t e .  

Por 5;er um comptrtadar o r i e n t a d a  a Tr-uptr Real, e le o.t'eret-e por 
Hardware um Sistema de Znterrupqães muita compietu, r que & a t i v a d o  quando 
aparece  um s i n a l  de i n t e r rupqão  , ou @ executada uma mic .wins t s i~qâa  
e s p e c i a l  j u s t a ~ e n t e  num ponto onde & permi t ida  uma in t e r rupqãs ,  au quando 
a s  i n t e r rupqães  s a o  permi t idas ,  ou f ina lmente  quando o n i v e l  de programa 
que e s t d  executando & i n f e r i o r  ao  do p s o g r a m  que e s t d  s o l i c i t a n d o  a 
i n  t errup@a. 

i1 nBtwro t u t a i  de n l v r i s  de i n t e r rup@a & de  32, dos  qtrais 4 sZu 
i a t e r n u s  e 28 externors. Us n fv~3 i s  de i n t ~ ? r r u p ç ã o  i n t  e m o s  s ã o  dedicados ao  
c o n i r a l e  cia Console, A ctesativat;aio oc! m i n i r : i a l i ; t : a q ã  da Sis tema e ao  
programa que e s i d  exec i~ tand0  ( n i v e l  01, Ü s  n l v e i s  ex t e rnos  sJio dedicados,  
geralmente,  as  un iciacies p e s i  Fé r i ca s  de E,':;. Al.&r'it d i s s o  E) jlfiVl?A--15 o fe rece  
um c a n r e i t u  de interrupí$es rApidas que sZo t r a t a d a s  de moda d i f e r e n t e  das  
nusmais e que ng i l . i s a  a s  t r o c a s  dc contex to  causadas par  uma intesrupyZa.  

Dependendo da c i i spanib l l idade  de  dicrcc~ rdp ido  ou não, o s  
e iementas  p r i n c i p a i s  da Saf tware  do MITRA-i5 s ã o  c i a s s i f i c a d o s  em d o i s  
t ipos: :  Siiztema r e s i d e n t e  e Sistema d i x o  ICIE,6,7,8,P;.  



a )  Sistema Residente 

n ?ianPtor d e  Ba5e i 2uJas  p r i n c i p a i s  Çunc;ãeç saE: o 
tratafiiento de tt-.rmiiiaqiilf-!; anormaisy carga  de programa-5, c o n t r o l e  de  E/S e a 
s a n t s o l e  da ewecuqZo de programas. 

Piafritar de Teupo Weaf ( F / f ' h ' ) ,  ctticia dn procetisa~iiento ~;l.mttitZnen 
de t a r e f a s  l i g a d a s  As in t e r rupqses  (T i? ) ,  e de t a r e Q a s  comuns a um c e n t r o  de 
p ~ a t e s s a m e n t o  narml. ,  Efetua o Controfe  de t o d a s  a s  uperaçãeç p r i v i l e g i a d a s  
(prc&ecgZo d e  memdsia, e t c . 1  e assegura  a didfctga com o operador ,  Ocupa a 
dohm de memdria que o H06, aproximadamente 8 kpa lavras .  

Programa BlfsliotecdrPo que cctI.da cio mnuseict  d e  arquivos:  
cr iaqZo,  e l iminaqaa ,  s u h s t i t u i q ã a ,  cdp ia ,  ca rga ,  e t r .  



U Sistema Operacianal que eçtd servindo atualmente camu base para 
este trakalhu difere um pouca do inicial utilízadn para a implt-mentagão ria 
Editar de Textos CMAYWAC,18j E conta com 0s seguintes efementos: 

f.iltcieo lyiCCF'. 74, qutl resolve as ~:i~incipais ft.inqBes de iiu SisPem 
iiperar'irtnal t. qtirr perntite a ges'enciamentf; de arqi.iivo5 em disco, trat.amen"c) 
da rilnscrle, painel cie iure-l indicativaç, feitora de cartifies, disca e fini-ias 
a%sincranas, assim c o m  a tratamento especifico de E/S ç a h r ~  arquivos 
s~quentiais indexados, 



CAP%TULO 11% 

D E S C R I Ç R O  G E R A L  D O  T R A B A L H O  

3.1 - ENTRODUÇAO 

Ma Capitula Pl' pede-se observar- como o B-4iY00 - rescllve DE) 
problemas de Camunicaçh, assim cama os de codi+icaçiie, interpxwtaç2io e 
exec!u~ãa dos C O M B ~ C I Q S  com um Sat&láte Remotal Pois bem9 para que a MITWA-15 
resolva estes mesmas problefias,furam can.;iderados trzs mbdulas principais: 

Plbdula de ixitsra de CartlJes (LC), cuida da transferEncia de 
um hloco de cartões, no formato adequado, a ser transmitido pelo Mbdula de 
CamunicaqGes. 

Piádula de Cantrole de Senha (C/SI ,  se encarrega de determinar 
yuais sZo oç usu6rias que padem ter acesso ao Sistema. 

Alhm destes t r k  fibdulo.; tem--se autsos pequeno.; mbduloss um deles 
cuida do tsatamento das arquivas no disco (MTDM), e outra do tratamento do 
Uiriltdrio(MTDT). A cima de todos eles encontra-se s MBduZo Supervisar que 
encarrega-se de coordenar tadas ;as atividades do Satdlite Remata (MPTRA- 
15 1. 

Levando-se em consideração que na MLTRA-15 t6riarnos dois 
ambientes independentes, som posçihilidade de interaçaos o de rafiunicagZo 
com leitora de cart5es e impressora, e o de edigão de textos com o controle 
de senha, nossa conbiguraqZo ficaria então c o m  6 mostrado na Fig. 3.1. 





E sendo que o Editor de Textos deçenvalvldo no Lakaratbsio, j d  
mencãanado, consta de dois miSduLo3 principais:: a Editas de Linha ( E í l l )  e o 
Editrts de Fundo ( E i l f ) ,  o Sistema como um todo PEH a configurayãu da Fig. 
3.2 

Fig. 3.2 Diagrara do Sistema HITRA-15 RJE 

O Diagrama Funrional correspondente 6 mostrada na Fig. 3,s 



M:fO Langamenta de  E/S 
Fig. 3.3 DIAGRAMA FUNCIQNAt DO SIRHIBU 



Wma*vez que o Supervisar  9 acordada, e l e  imediatamente reconhece 
se f o i  um video ou não: 

1. Se f o r  um Gidea, e l e  considera d o i s  estados: 

a )  Estada de Eciiftão c k  Linha3 gerada com a entrada das  c a r a c t e r e s  
que vao 4osmar um comando ou que foruam pas te  da l inha  do arquivo que e5t6  
sendo t r a t a d a ,  apás  o proceçsamcnto develve o c o n t r a l e  ao Supervisar ,  

h )  Estado de Cieleqãa de modo; gerado a e  a p e r t a r  a t e c l a  EWTEW, 
nes te  casa  9 que s e  escolhe um das  sieguintes recursos:: 

Leitctra de c a r t ü e s  

Mbclu1.c~ de comunicaftiJes 

E d i t a s  de Fundo 

f'lttdulo de con t ro le  de senha 

Estes1, por sua vez, vIcr f a z w  uso ou nãa de um ou das  do i s  
mbduloç de tratamenta de arquivos em d i s c o  e que Binaimente vão ge ra r  uma 

: intitrução de E/S que novamente va i  l i b e r a r  o con t ro le  para a Supervisas. 

2, Se não f o r  um videa, ele devolve a comanda ao  mbdula que o 
acurduu e que per tence  aa grupo mencionada no item I.b, continuanda com o 
mesmo processo de devoluqZo do con t ro le  ao Supervisar .  

Em o u t r a s  palavras,  nascios, recursos  básicas (LC, MC, @/E, Etlf, 
E D l ) ,  in ic ia lmente ,  sSo a t lvãdas  pe la  Supervisar  de acosdo com a requisiqiip 
. f e i t a  na B l t i m c i  digiitaqão[, ou nos c a r a c t e r e s  i n i c i a i s  do comando 
in tmduzido.  

O processamenta de cada mttdula vai. acabar gerando uma ins t ruqãa  
de E/S que l i b e r a r á ,  novamente, a cont ro le  a a  Supervisor, Este,  a p a r t i r  
d e s t e  momento, v a i  cuidar  ria t ran~imissão de alguma ins t ruqão de ça ida  dasi 
secursas  a t ivados ,  ou da entrada do algum novo comando. 

Visto par  Bosa, a que vai  acontecer & o seguinte: o ÇIRPIIBU vai  
. s e r  chamado peio  ingresso de um cornando ria Console do I I ITRR- IS .  Este  

comanda vai. ac ionar  a Mbdulo de comunicações ( p a r a  t r o c a r  mensagens de 
i n i c i a l i z a p ã o  com o E-67QQ), e aa  Supesvisos, que vai  começar a f i e a r  
a t e n t o  ao  termino de alguma ins t ru@a de E/Ç. A p a r t i r  d e s t e  momenta, a usa 
d e  algum dos recursos  do Sistema vai  ser detesminado de  acorda com o s  

.- sequerimentss dos usudrios,  e a disponibi l idade  que cada um tem, Somente o5 
- ntbdulus de EciiqZa são  reen t ran tes ,  permitindo, por tanto ,  o csmpartilhamento 

de recursos  na f a s e  de ediqão de t ex tas .  



3.2 - SUPERVISOR 

A de.FirtiçZo da mbdt~lo Supervisor encarregado de manter a controle 
de todo o Eiistema foi limitada principalmerttcs aa tamanho da membria, que 
nao permite grandes sofisticaçEes, e aa melhos aproveitamento dos recufsas 
do MiTRA-15. 

Também foi  levado em considerarão o fa to  de que devia s e r  a  ais 
simples poseivel e que a sobrecarga causada aa Gistema como um toda devia 
ser rninimizada. 

&%sim a s  funqoas dele ficaram limitadas a s 

1 -  Entregar o controle ao rectrrça casrer;pondente, atendendo 
,principafrnenQe a: 

o everito de fim de entrada ou saida 

cr evento de tempo de espeta esgotado ( t j.me-orit ) 

atividade do recurso, e a tempo Qe atendimento assinaiado 

2.- Propiciar a execi~q3o 'c,ire?ul.t3neat de varias tarefas.  

A primeira furtçk & resolvida pela anillise dos blc)ccss de cantsale 
(CB) das recursos utilizados. Esta anillise L- f e i t a  s~.quericialnrente a p a r t i r  
da recurso seguinte no que liberou a controle. 

Cada atividade de Entrada/SAida 9 ligada a um bloco de controle, 
a qual segue uma estrutura predefinidia pelo m6du1~1 df- tratamerita de E/ci 
(Hãndkr de E/S) do Sistema Opesacianãl da MITWA-13 fCIT, 7,111. Este bloco 
contém 0% paxãmetlsoc, defdnidoc; pela vsufirio e no f ina l  ria trartçferZncia 
cant+m igualmente a s  infarmaq5es de estado dadas pelo Sistema: 

No i~omnta  da chamada a Acumulador (Reg. 8 )  deve conter cs 
endereqo re l a t ivo  Base Geral da C$, assiu a sequ&ia de uma opera$% de 
E/S &;;i 



O fosmata geral do CB:& mastrado na Fig. 3,4 

4 ! ! ;nttmera de: bytes a tretnsferi.s 
7 ! ! 

+.".-- .--------- -i- 

8 ! ! endereqo de desvio relativo Base Geral 
9 ! i ao qual deve ir por erra ou fiht anormal 

+ - - - ". - - - .- "" - - - + 
10 ! ! Xnfor~aq3a çuplementar (apcional, ã disco par ex.1 
$1 ! ! 

+ ---.- "" -.-- -- -- + 
12 ! 1 byte reservado 

14 ! i campa pedida na casa de  'time-a&' 
15 ! ! 

.b ---- -.... %." %.""..--- + 

Fig- 3-11. FORIIATO GERAL 00 BLOCO DE CONTROLE DE E I S  00 PiITRA-I5 

Bgte evento: serve para que o Monitw guarde infosmiaqão de como 
foi completada a apesação de EIS. 

bit O, em Q EIS terminwda 

e# 1 E/S em cursa 

kit i, em 1 Gim anormal 



bit 2, em O erro l&gico 

em 1 erra Qisica 

. kit 3, define se teve essa na inicia su na Tih~ da transFerZnria 

kfit~i.4~5,6,7 cbcligo de erro au fim anormal 

Byte 1 de indicadores: 

bit O, controle da transberi5nclla pela vsudria 

kit 1, existgncia de cnderegw de desvio na casa de esro 

biP E, existEncia de informação sup%ementas 

. bit 3, pedida de 'time-out' 
bit 4, se há interrupção a ser ativada par fim da transferEncia 

Jd a funfão de multitarefa & ap~xweitada pela ~ukstitulção de 
mbdulcr de espera de .Fim de E/$ ( C8U Mn WAST ), normal.mente chamada depnfti da 
mbdula de E/S da Çistema Operacianal. (CSU M n i a ) ,  pela chamada ao Eiupesvistsr 
por meio da instruqão 'CLS' que assegura a conservaçZo da cnntexta de quem 
o chamou permitindo manter a reentrãncia necesç6rj.a. no mesma jeito, n 
Supervisor, ao entregar n Contral~ a um recusso ( R T Ç ) ,  se assegura de pegar 
o contexto da mesmo. 

A sequencia de chamada ao Supervisar & então: 

LDE =O 

C[$ SUPER 

8 no acuwladas o enderequ da Blaca de Cantroie 

% chamada ao mbdula de tratamenta de E/S da Sistema. 

% Oparacicmal 

% indicaçãa da modo de trabalha da Supervisar do Sistema 

chamada ao Supervisar do 5IRPiIEi.l 



Sendo necessár ia  a ent rega  de cont.rale ao Supervisar ,  em alguns 
~ a s n ~ ;  d i f e m n t e ~ i  Ii E/S pelo Editor  de Textaç, & que s e  introduz a c n n ~ e i t a  
de 'E/8 b i c t i c i a '  e u j a  $ungZo ÉI das  a cer t t ra le  a nu t ra  terminal (na casa  de 
ed ição)  nu a ou t ro  recurso (PIC, LC, e t c ) ,  

O diagrama funcional da Çupesvisos mostrado na F'ig. 3.5, ande: 

E uma ins t ruqãa  de suspensão de execuqãa do programa Supervisnr 
atB a chegada de  ma interrupc;ãa do seu F ~ I v E ? ~  (Nlvel  118 no casa B usada 
para Ji.berar ã CPU para a compi$ayãn de progmmas na n ive l  O. 

E de f in ido  pelo Editas,  6 normalmente igual a se ru  para uma v i a  
do Editor  que oerd jceativada im&ctiatamerrte aphs um fim de E/S.Cam Moda 
igual  1 a v ia  s e r á  retamada ap6s a fim de E/S somente se t i v e r  algum 
c a r a c t e r e  dessa v i a  esperando s e r  t sa tada .  



+-------- - > ! 
! v 
! / \ / 1 / \  1 \ 
! /rec.xl sim / em \ sim 1 \ 31 / tem \ MO +---* 
! ( acabou)----)< odí@io)----){ modo )---- ){caract.)---e>! 9 ! 
1 \ EíB / l ? t I ? /  \ ? /  +--.-.p 

! \' / \ / não \ / =O \ / sim 
+---.+ ! na0 ! ! ! 

i i 3 !--a)! 
! (-...---."-----..+.+--.-..""".".----c .--.- +---"""--" .-- .........--- 

Fig. 3.5 DIAGRAMA FUNCIONAL Mi SUPERUISOR 



3.3 - LEITORA DE CARTOES 

Pegar em formata h indr io  a maasa de c a ~ t 5 e s  da Xeitasa f i s ica .  

Fazes consiãtEnci8 de c a r a c t e r e s  invá%idos,  que se rão  
transformados em '? '  (3F efa haxadecimai ). 

a Cadi f i ca r  a massa de  cas taeç  em dssmata ASCIf, e finalmente - 

tuda i s t o  devido ao f a t o  de que a l e i t o s a  de cns tães  do PIITRA-15, 
quando Car l e i t u r a  e ~ - f o r m a t u  'CHAR', e@ EGCDPC, não a c e i t a  casac te res  
invdlidoci. 

A F'ilum4j.a d e s t e  m6duJ.u B a rapidez, pe la  que se faz: a Pei tusa  
"sfmultãnea" de doi5 cartões,-  e a sua complexidade 1imit.a-se ao âI.gofitmo 
d e  decodibicaçSo e cadidicaçaa EECDPC-hf3CJ:Z n qual ka~en--fie ria praltt.ira 
~,eqirencial  inctexada nutha t abe la  pre-ordert;acla gelo valor hexadecinral que an 
c a s a c t e r e s  EGCDZC Pem. 

A Fig. 3.6 mostra a diagrama de dluxo simplidisado d e s t e  mbdulo, 



! Leitura do prtix%nra cariacr! 1 \ $irn +--.------ + 
! no segundo 'hufFer' -. - - - ... - ... - I /  EOO \----- I !  VEOD=I ! 
1 .-.---.."--. "-.-.".--,."-".--..-"---~ -- +e \ ? /  4. - - - - - - -- i. 

v não ! 
! 
! ! 

)--- -...------------ ----.."-...-.-- .i. ! ! 

Fig. 3.6 DIAGRAHA DA LEITORA OE CARTOES 



L um das mbdulos mais innportant~s da SIRMIBU pois tl ele que 
resolve toda a robleudtica que compreende a comuniraç5a entre o MZPRA-fS e 
o 8-6700 a n i v e f  de transmiçs8o e receppão de mensagens. 

Çuas principais fvnçães sãos 

1.- Cuida da envia e ~eeepçso das mensagens entre as dois 
sistemas, segundo as convengiies da protocolo RJE da E-6300 fBURROUCNS,i?f. 

2.- Realiza a codificaqão e decodificação das Mensagens. 

3.- Faz a definição dos dlspasitívus envolvidos em cada troca de 
mensagens. 

4.- Cuida da campactaçãa e decampastaçãa de brancos dos textos 
das mensagens. 

5.- E alertada cada ver que se precisa mandas uma mensagem da 
console do PlIl"RA-iS, ou se precisas mandar um 'deck' de t a ~ t ~ e s  ao 8-4700. 
Tamhem & capax de dar saida As menwqens enviadas pela 8-6700 A console ou A 
impressora do MTTRA-23. 

Pela sua complexidade se incluem nele os canceita~ de 'Time-aut' 
e a de Clexibilidade na gezaqZo de tnterrupc$kii. Senda que u psimeiro & 
usado quando se esgotam as dez segundos da espera por alguma resposta da 8- 
6700, +anta na fase de inicia3.j.aaçZo como nu caso e& que se necessita 
canfirmaqiiu de mensagem bem recebida. 

A5 infer~~pç6e-i são ~ u i t a  impartanfe~i pc)r que são dois 05 ueio-i 
externos, atsaves dar quais çe pode desejar mandas in4ormação ao 8-6700: a 
cicrnsde da MIfRA-I5 que permite mandar comanclas normais de terminal RJE, 
assim como respostas a requerimentos da E-6700, e a leitara de ca~tiies que 
par solicitação vai ler UM 'deck' de carloeç e envid-lo ao 8-6700 para o 
SeU ~ F O C E Ç S ~ M ~ ~ ~ ~ O .  

3.4.1 - ELEFIENTOS DO MODULQ DE COMUNICAÇOEB 

O MSdùZo -e ComunicaçGes compreende basicamente cinco màdulos 
compilados separadamente e depois ligado-, para formar uma unidade. O 
Diagrama Funcional da conjunto 6 mostrado na Çig. 3.7, ondrn 



+-----.-.-.a. .- .- .- - "- f 
! 
! 
! 
V 

.ç -.."...-.-.--. "....""--.- -I- 
! ! 
i nc ! 
! 1 .  
.+...-- .-------.--- + 

! 
! 
! 
V 

9 -.---.-.--------.-------.--.------.----.".-. "-----------.---"""------ .." 9 
! ! ! 
! ! ! 
! ! ! 
v V v 

+ - .- - .- - - - .- - ... - - .- 4. +-.------..."".".- ".- 4. 9 -e"".----.".----... - 9 
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Fig. 3.7 DIAGRAMA FUNCIONAL 00 #dULO DE COMUNICAÇOES 



I n i c i a l i z a  a s  c:asacteristi .cas da l inha  de  comunicaqEes, i s t o  & 
Fornece o n6mers da l inha  que vai  ser u$ada e a velocidade na qual va i  
t rabalhas ,  

A l h  d i s t a ,  def ine  todas  aã v a r i á v e i s  comcfnã a tados ctu alguns 
d o  ou t ros  mádulas, para pe rmi t i r  que e x i s t a  t s a c a  de  infarmaqiia e n t r e  
eles. 

K o M6dule de Comunicaçiies propriamente d i t a .  E a 6nico f e i t o  em 
LPES e rec:ehe da IfJI6NC as caracterbc;'kicas da l inha  sob a qual vai  s e  
camunisar com o B-6700, a5sim samc) a s  vas iáveiç  s e n s i v ~ i s ' a  modiCica@o 
pelos  ou t ros  componente+. 

E at ivada ,  inicialmente,  pa ta  e s t abe leces  conta to  com a B-6700 e 
d e f i n i r  o s  pasãmetras sobre  os  quais  vai-se dar  a comunitaqãa. 

P o s t e ~ i a r m e n t ~ ,  en t ra  em a$% cada vez que chega alguma coisa  do 
8--6700, def inindo se  te^ respos ta ,  asei-karrdo ã mensagem recehida cru pedindn 
sua sepetiqiio. Também, & ativada na interrupçKo da console, i s t o  & cada vez 
que-  o operador dese ja r  mandar alguma co i sa  ao 6-6700, geratil  uma 
i n t ~ r r u y q Z a - e x t e r n a  que, ao crer apanhada pe lo  PIC daixard e n t s a r  o comando 
desejado e lega encamlnhasd ao 8-6700. Da mesmo j e i t o  ao ss dese ja r  enviar  
um 'cfeck' de carttiscr, ct comanda npmpriada  gerar& uma intsrsuppEu para 
caiveqar a transderGncia de cada c a r t ã o  ao  6-6700, 

3.- CEE 

Pládula encarregado de lançar  a l e i t u r a  da l inha  da R J E ,  cuidando 
de xerar  a l i n h a  cada vem que f o r  s a l i c i t a d o .  

A l e i t u r a  & f e i t a  de c a r a c t e r e  em rasac tese ,para  i s t o  4ai  def in ido 
um 'huffer '  de dez casac te res ,  para e v i t a r  perdas de s a r a c t e s e s  enviados 
p ~ f  a @--6?#0. 

Na verdade & um langamenta de  l e i t u m  de 'buffers '  e n c a d e a d u ~ ~  
(cada  um de um c a a a t e r e )  sem ~#acanismos dca espera de secepçiio (sem UAIT). 

4. - RECEBE 

Sua função & cap ta r  todas us casac teses  enviadas pe la  E$-6700 e 
c#lucS--%os num ' kuf 6er'  de mensagem de recepqão, que f icearti dispon f.veP:ao 
MC para seu tratamento. 



Inc lue  n aecanismo de detecqEo de 'Time ou t '  na r e c ~ p ç Z ã ,  da 
l i n h a  do 3-4700. I s t o  é -fei to aprctveitando a f a c i l i d a d e  de  Janpmento de um 
Bloco de Controle da MITRA-25, gaga def in iqão de 'BELAY' ( h y t e  de 
indicadores (1)  em X1I8' >. Assim, nes te  C13 se deçine a tempo m;Pximo da 
espe ra  ( n a  caso dex çeguiidos~ ao cabo da qual s e r d  a t ivada  um alarme. 

U RECEBE a t  ivafi4 f eu I 1 uma variiavel ( TMOUT 1 e devcilvasi4 a 
e o n t s a l e  a quem fa chamou. Q MC A e v x h r i r &  que t eve  um 'TIME OUT' e ordenar& 
a s e t r a n m i s s ã u  da bltima menswam. 

E:ste mecanismo de 'TIWE OUT ' /56 ser& at ivada  no caso em que s e  
espera  alguma c o i s a  dã 8-6700, podendo ser uma resposta  A mensagem que o 
RITRA-13 enviou au nã processo de  In ic ia l i r aqZa  no qual o B-6700 pode t e s  a 
kistema RJE desativadù. 

Nos casos  em goejniicpse tem nada a t sansmi t i s  P nada a receber de 
rr~~;pas.ta do 8-6700, seri4 t i t ivida uma l e i t u r a  sent 'TIME QUT' @-se mairteri4 n 
w t a d a  de s s l e ~ t a  ;3i raliciEf;n@o ao flpemdox ds 5IRMIBU. 

E um pragrama que roda num 118veJ. di-Ferent~!  da PIC ( Mivel 2 1, E! 
que B at ivado v i a  console da PiITRA--15, i s t o  é passávei .devido As 

- datrilidadnoi que o fe rece  o MITRA-5.5 nn rnanuseío de i n t e r ~ u p q ã e s .  

Astiim, a psirneisa ãçãa que se %az é chamar o Ciistema Operacional 
do MITRA-15, lança-ãe a programa de atendimento na canr;ale na n ível  
cos~er ;p~r t r iente  ( a inda  na dase de in ic ia l izaçZo1,  dax-se uma validaqão do5 
niveis de in ter rupção correspondentes (submete-se n um processo de 
uascasamento da Sistema de  ãntçlrrupçües do PIITRA-15 S") e s e  deixa dispuriivel 
aa  chamada do operador; assim quando ele p r e c i s a r  a t i v a r  a intersupqão, o 
MC Bd a mão para o Qpezador poder ingressa r  v ia  console a comando que 
dese ja  submetes ao  B-6700. 

A 5  mensagens enviadas nu recebidas  no SfKMIBtl t;eguem.o psotocola 
Standard do RJE 8-4700 EEURRQUGHS,S941. Assim os  caracterers s;àv ASC1I de  
o i t o  b i t s ;  um de les ,  a h i t  da paridade (pode ser par  ou i@ar  dependendo 
da implementaqão >, & que permite um chegue de  redunáãncia va&ical .  



As mensagens com tex to  apresentam ainda i i m  caractere BCC (Blortk 
Check Charactml, a qual g a sarna, sem v a i  um ( c a r r y )  de todas as 
carncteses fexceta a SOH) que-campoem a #ensagem e que p o r m i t i r i  o chegue 
de redundãncia hor i zon ta l  das caracteres enviados; este e f e i t o  1cùrrsayuido 
com uma soma exclusiva IXOK) das caractesas da mensagem. Se a mensagem nãa 
con t i ve r  o caractase SCC adequado, . o u  algum dos carasteres não t i v e r  o h i t  
de pa~ idade  -corta, a tnensagem sesd dada por mal recebida ( W A K )  o que 
forqard uma repeti420 da mensagem, 

Existem t r e s  t i p o s  de mensagensz mensagens com tex to  ,mensagens 
de cont ro le  do 9lstema e mensagens de cont ro le  da comunicayãu. 

. I . -  As mensagemi com texto,..tí!im a Formato mostrada na Fig, 3.8 

F i g .  3.8 FORPMTO DRS HENSRGENS CÕH TEXTO NO PROTOCOLO RJE DO B-6700 

SOH, STX, ETX cião ~ t a ~ n t t e r e s  ASCIã com VBICIE~B 01, 0Zt 03 respectivamente. 

Camqa da mensagem ( â t a r t e r  o4 Header), sua p resenp ind ica  uMa 
mertsagta-cam texto, s qtre a p a r t i r  do pxBx im  raractere se cornegas& a fazer 
a cheque da redundancia hor i zon ta l  dos c a r a c t ~ r e s  da mmsãgem. 

ARM 

Caracter de saccrnhecimenta da rriensageu recebida (AcknowJedge 
Received Messaga), usada para ind icar  se a ú I t h a  mensagem recebida f o i  ou 

3 3 0  aceita. Assim e l a  canterd o VH da f i l t ima aensagem b e ~  recebida. E 
i n i c i a l i x a d a  com a c a r a c t e r ~  nulo (X'00' ) 

(Trunsmission Number) chamado tamh&m XMW par outros autores, B a 
ca~act iare de apresantagão correcipnndmte ãa 8-6'700 ou à EstaqSo Remata. Par 
convenq&, cada um deles tem dois carncteres que vão senda trocados cada 
vex que se envia uma nova mensagem com texto. O PIITRlt-15 acei ta  qualquer 
par  de cnsacten'es, e usa 05 caractesef; 'Ff e 'tl' para sua tranc;mi%~;ao. 



( 6 t a r t  04 Texi:) indica  -eoietec;o do t e x t o  da mensagem. 

(Ctevirre Addrass 1 and 2 )  def ine  o dec;tdno ela men.;age#l. P a d e ~  5ef' 
dados endereqos de * Q O f  a t 4  '9Yr, senda usados os  ~ n g u i n t m .  

00 para mensagens de c a n t s o h  

0 2 de ou para console 

02 para pesfuradesa rru da Lei tora  de c:artUes 

TEXTO 

Se f o r  direcianada impressora, pede conter  um ca rac t s se  de 
con t ro le  de c a r r o  'CC', que indic:ard a nperaçiio a r e a l i z a r  nele, an tes  de 
cont inuar  a impressZa. 

Taiilhtbiir poderi  conter a c a r a c t e r e  R 8  (Record Çepnra tar )  que separa 
mis de d o i s  r e g i s t r a s  num mensagem sB, o que mlhara.r8 a e i i c iEnc ia  na 
tranamiss3a. 

Exi9te tamb4m uma canucnçiio para compsessZo de brancos usando a 
rraractcs~t  ESC ( X C I B ' )  seguidei de ~ i u i ~ ;  rnsacterert que prrdem i r  cie '00' a 
'49', permitindo assim, e spec i f i ca r  a csmpressXo de aZ4 99 c a r a c t e r e s  
brancos cada ver que apareça a conjunto ESC nn.  

, ETX 

(End a f  T e x i )  indica  bim de t e x t o  de meriliagem 

tBloc9k Check Character-I caracte ' re  de cheque d e  sedundãrici.a 
hor izonta l .  



2,- Hensagens de Controle da Sistema 

Estas furam def in idas pela Burroughe; R J E ,  para rea l i . rar  
fui~qEes e s p ~ x i f i c a s .  Q farmato comum a e las @ mostrado na Fiy.  3.9. 

S ~ T S  n H E E 
O R N T 'O' 'O' T T ... dados ... T C 
H H X 1 2  X C 

Fig. 3.9 FORMATH DAS WENSCSGENS DE CONTROLE DO SISTEWCI 

#TI, MT2 indfcasãu a t i p o  d e  mensagefi. 

dados pedem ou não e x i s t i r ,  dependendo do t ipo.  

t'lenciagem enviada pela 8-6700 ( hos t )  ti c3s"far;Zn RJE para ccwmicar- 
lhe  que f o i  at ivada (Logged QN). A Estação remata não poder4 e n v i m  oenhuma 
mensagem com tex to  antes de receber esta mensagem. Não tem dadas. 

Requerimento de t roca de tamanho do 'Buffer', usada par qualquer 
uma das partes, E ~ t a  t i p a  d@ esyecif icação ser& dado internamenPe pelo 
FITTR+-15, nZo tendo-o usudr ia 'acesm a ela.  Q novo tamanha v a i  no campa de 
dados e pode ser de at4 quatra caracteres, 

Fechamento de 5essZu, anviadu pe la  co~putadar  cen t ra l  ( HOST 1 A 
estação ~emota para fechar a sessão de KJE. Mão tem dados. 

Resposta da tamanho du 'buf fer '  requerido, enviado par qualquer 
uma das partes cama resposta d mensagem t i p o  '02'. TamhGm, conterd em dados 
o tamanho da 'buf fer '  em a tá  quatro caracteres. 



Dispasi t iva nzs pronta av suspenso, enviado par  qualquer um dos 
ladcis para eçpecf-ficas qwais diçpasi t i tsns nao podem receber menaagençi. 

B i s p ~ s i ~ . l v o  detiativado, determina uma nt$o mais drAstica,  j6  que 
e s p e c i f i c a  uid e r r o  pefrnan~nte no d i r q o s i t i v a  o t ~  dispar; i t iva+ a.c;sinalados. 

Dispos i t ivo  pronta,  indica  secuperaçao do es tado def in ido na 
mensagem 05. 

Saida completa, pesmit isi ci fechamento do d i s p o s i t i v o  com a 
certeza de não ter nada pendente. 

TdnntlfPcat$a d a  terminal ,  enviada pela es ta@o xemuta au 
a n b i t r i ã u  c o m  iden4ificat;cãom Nu PiLTRA-15 nrerisagtm in terna .  f\lw mmpo de 
dados cantezd a identif lcaqZa.  

Plensagem de  confismaqZs de boa recepção da mensagem. 

Onde, ARM s e r 6  a TW da MensageM recebida UK. 

ACK casac te re  AÇCLI X'06' 

Mensagem de pedido de repet iqão da ùltima mensage8 transmit ida.  



onde, MAK & o caractere A S C X I  Xf15' 

Fknsayem usada somente na inicializaçEu, cuja sacepsão será 
esperada pelo MITRR-13 por der segundas, apds as quais ele começard s 
transmiti-la a cada dex segundas. 

onde, DLE e EWfl sãa caracteres ASCJX de valases X'10' e Xf05'. 

Mensagem de dina~imação de sessiio, pode ser enviado par qtraiquer 
dos lados, 

onde, DLE e EOT sZo caracteres A S C L I  de valores XfIO' e XC04'.  



3.4.3 - DESCRICRCI DO MC 

4 Çiy. 3,10 mostra a Estrutura du MG da Hbdula de Commicaqães. 

Fiy. 3.10 ESTRUTURA DO MODULQ DE CúHUNICACOES 



E a priueira fase, e compreende o cantata inicial entre o MXTRA- 
95 e o 8-6700. 

EM principia supõe que & n 8-6700 que deve estabelecer a ligãpao, 
i ~ t ~  t- o 8-5700 sempre estA alerta para ecitakefecer camunicaqão, pas&m ao 
tQsmino de E0 segundos de espera & o METKA-$5 que manda a primeira* 
menmgem, 

Depois de tEr trocado as primeiras mmmgens dn reconhecimenta, 
se estabelece uma fase de defini@o de ligação entre n MZTRA-15 e a 8-6700, 
assim o METRA-15 especifica as disposiltivos dispondvei~ e o tamanha mdxima 
das mensagens. 

Esta fase inicial termina com uma mensagem na console 
assinalando qua o SIRMIBU estabeleceu contato com u 6-6700. 

O diagrama simplificado 6 mostrado na Fig. 3.92. 
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Fig. 3.11 FASE DE INICIALIZA~AQ DO MC 



2.- DEFIMIÇUU DE ESTADO 

E a paste p r i n c i p a l  deste ~ b d u l o ,  e ne le  se def ine se hA alguma 
infarmaqaa a t r ansm i t i r  ou a receber, e em que condigoes m;sa speraqão deve 
rea l i zas -se  em fungão das ronvençGes protoculares, 

Assim, se f#r recebida alguma nfensagem OK do 8-~5700 a qual 
espec i f ica  que a mensagem anter ios  da MITRA-i5 f o i  tamhdm hem secebida, e 
no msmenta não se tenha nada a mandar, então o MC estard em estado de 
transmissão seH tex to  (ARM ACK) ,  na caso can t rd r i o  enviard uma mensagem de 
pedido dii sepetição da mençag~m ( N A K ) .  

O eçqiieua co~respendente A TWAMÇMIÇÇAO da PiI3'RU-15 de irrna 
mensagem com tex to  B maãtrado na Fig. 3.12. 

8 Sol ic i tagZo de envio de raensagem com tex to  ao B-6700 

H Ws fiKM i r 6  a TN da bftbma mensagem bem recebida du 8-6700 

C Nu ARM ir& o TM da mensagem an te r i o r  recebida 

O Devnlug?ia do ten tsa le  

Fig. 3.12 TRANSRISSÃO DE MENSAGEM COH TEXTO 

Um esquema s imp l i f i cado  da def in ig i in  de estada a p s t t i r  dos 
casacteres que chegam (RECEP@AO) c! mostrado na Fig. 3.13 



T Tratamento de mensagem t o m  texto  

Fig. 3.13 DEFINIÇAO DE EÇTADO NA RECEPÇRO 



As rfiensagens de emiççãn ir30 a partir da: 

Canãale du WITRA-95, solicitando inCosma$iia da 8-6760, poP 
exemplo f i l a s  de  procer;samanto (IIIXb), 

Du MC para pedir xepetiçaa da 6 l t i ~ a  mensagettt ou assinalar que 
ã mensagem fo i  h o ~  recihida(M@nsãge~ protocolar). 

A s  mensagens de recepqZo serão basicamente: 

Pasa a console. 

Mensagens pratacolares do B-6700 d e  aceitação ou pedido de 
xapetiqâo da filtima mensaga~ transmitida. 



3.5 - CONTROLE DE SENHA 

Este mbcfula terminou senda a Mais B~MPI&S de tadas e baseia-se na 
procura cIa senha dada numa tabala glisarrunoarla E' guardada num arquivo em 
disto ( ve r  F i y .  3.141, 

Se a senha nZa e x i s t i r  na tabela, ser8 mandada uma mcnnsagem e 
ser& l iberado o texmirtal para um nova t e n t a t i v a  ou um nova usubsàa, 



CAPITULO IV 

f f l F L E f 9 E i J T A Ç A O  E C f ) N C L U S O E S  

Com a u1~Je.k ivn de -man t er tada a f l ex  i b i  â idade e f i e i  l cofi~preensão 
gue qua o Sistema, na sua  concepqiio e na sua imglementaçSa, se  manteve 
modular, o que f a c i l i t a  fu tu ras  al tesaqfici  o ah! mudaneas na Est ru tyra  
Total.  

0 Desenv~ivirnento da Sistema fG1h'PW.i)  rameçau usando a Edi tor  
CANO€ do 8-8700 CBURROUGIiS,61, com tadas  a s  d i f i cu ldades  que implicam no 
uso de um Edi ta r  d e  Linha. Çb tom a disponibi l idade  do Edi tor  deçsnvalvida 
na LCíJ El\lAYRAC,lfj l  13 que faratn mc?Xhoradas a s  csndiqEee; de trabalhct. 

Talvez a maior mudanga na impXernentaçãa da Sisterm I n i c i a l  boi a* 
t r o c a  de Pra tacalo  do Sistema, ppis sendo in ic ia lmente  u PRETEXTO e tendo- 
PSI quase prontc, a programa de Co~unicaqãeci, teve-se que pawmr ao  CsratocaPo 
da RJE que trouxe c e s t a s  vantagens ao Sistema, coma s f a t o  de s e r  mais 
padxon izacia e de que tem melhor Supart e, 

A soma de  tudos os mbdulas usa aproximadamente 8 Kbytee, sendo 
que 4,s Kbytes são  umdos pela  MC da Mbctulu de Com~miicapGes, o Cinico 
e ~ i c r i t o  em LP55 CCPP,i23 po i s  todos ua ou t ros  programas -foram e s c r i t o s  em 
ASSEMBLER da MPTRA-$5. 



Desde a cancepqãa do Sistema se es teve  c:anscienta de que o maior 
p r a h l m a  s e r i a -  a e~ ta~>bie r :  d e  memória, o que di-Ficultnu ciabrcs%anei~'a xt 

t rabalho i n i c i a l .  

J& c m  a expansão da membria para 64 Kkytes, as c o i s a s  
me2hctrSram, poridm ainda- a memtfrria sontãnua sendo uu par3metro l imi tada r  nu 
uso do flITRA-.f/5, po i s  o Sistema Oprsracional MTRD com as f a c i l i d a d e s  de 
arquivos sequencia is  indexados, Relbgio Yehtpo Real e ins t rugães  de ponto 
fiutuanEe ocupa uma brea da 30 Kbytes, ù Editos de Textos na sua  versão 
a t u a l  (atendendo a do i s  t e r ~ i n a i s  de vide02 a o 8IRFlIBU ocupam cada um 8 
Kbytes, ficando d i s p o n f w i s  18 Khytes para c o ~ p i l a r  ou l i g a r  e e d i t a r  
cuncorrrntefiente com o Sistema SiRMTBU - Edi tor  de Textos. 

0 rnafor f a t o s  Simitãdor Coi ai pctuc:a dã~ipan.i.hi1idade do E:-6700 cio 
NCE devido ao baixa RTBF (tempo mddio de d isponibi l idade  e n t r e  f a l h a s )  da 
l inha  RJE dedicada aa LCO e do psdpsio camputados 84700 .  

Este O l t i a o  f a t o r  junta  ã chegada t a s d i a  da expangZa da memófia 
da PiITRA-PS c:ontsibuiram para que o s  th6dulos n3s Qasaefit i n t e r l i g a d o s  como 
u& Lado, e que apenas fossem testadafi w q m m k m m t e ,  sendo que no casa  da 
Móduio de Comunicaqães todos a s  testes fornu nimuladús. 

Fica,  pui.s, para um passo pcrsteã.ias ã in ter l iga i~ãcr  de tados a s  
ccainponentes do Psoje to  i n i c i a l  e a integraqiia cofa cr GirjteG Real ('8-67001. 
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